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RESUMO 
Objetivou-se com este trabalho descrever as atividades desenvolvidas durante a disciplina de Estágio 
Supervisionado Obrigatório II – ESO II realizado na Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais 
da Universidade Federal do Piauí, Campus Profa. Cinobelina Elvas, no período de 13 de março a 8 de 
junho de 2018, contabilizando uma carga horária de 360 horas, sob a supervisão do Médico Veterinário 
Mikael Leandro Duarte de Lima Tolentino, relatando um caso de acrobustite  em touro Nelore, sob a 
orientação do Profº. Me. Weverton Lopes da Silva. No exame clínico, observou-se aumento de volume 
e tamanho no prepúcio, com consistência firme à palpação e diminuição da luz prepucial em 
aproximadamente 12 cm de extensão na porção distal do prepúcio. O tratamento escolhido foi à de 
intervenção cirúrgica, com amputação parcial da porção prepucial acometida. Utilizando-se no pós-
operatório limpeza da ferida, ducha, Sulfadiazina de Prata, oxitetraciclina e flunixin meglumine. Desta 
forma, o tratamento cirúrgico realizado mostrou-se eficiente para corrigir a patologia reintroduzindo o 
animal à atividade reprodutiva. 
 
Palavras-chave: acrobustite, aparelho reprodutor, bovino. 
 
ABSTRACT 
The objective of this study was to describe the activities developed during the Obligatory Supervised 
Internship II - ESO II course, held at the Large Animal Medical and Surgical Clinic of the Federal 
University of Piauí, Campus Profa. Cinobelina Elvas, from March 13 to June 8, 2018, accounting for a 
workload of 360 hours, under the supervision of Veterinarian Mikael Leandro Duarte de Lima 
Tolentino, reporting a case of acrobustitis in Nelore bull, under the guidance of the Prof. Weverton 
Lopes da Silva Clinical examination showed increased foreskin volume and size, with firm consistency 
on palpation and decreased preputial lumen by approximately 12 cm in the distal portion of the foreskin. 
The treatment chosen was surgical intervention, with partial amputation of the affected preputial portion. 
Using postoperative wound cleaning, shower, Silver Sulfadiazine, oxytetracycline and flunixin 
meglumine. Thus, the surgical treatment performed was efficient to correct the pathology by 
reintroducing the animal to reproductive activity. 
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1 INTRODUÇÃO 
O efetivo de bovinos atingiu a marca recorde de 218.225,177 milhões de cabeças no Brasil, sendo 
que mais 1.639.856 cabeças se concentram no Piauí, no Sul esse número é de 1.011,439 e no município 
de Bom Jesus – PI 26.747 mil cabeças, segundo Censo Agropecuário 2016. A globalização da economia 
favorece a expansão da demanda por produtos de origem animal, exigindo, portanto, a intensificação 
dos sistemas de produção animal (SILVA; PIRES, 2000). Inúmeras doenças da genitália externa dos 
bovinos podem interferir na eficiência reprodutiva, podendo atrapalhar ou mesmo inviabilizar a cópula, 
causando avarias ao número de conceptos (HAFEZ et al., 2004). 
A acrobustite é uma enfermidade de destaque dentre aquelas que afetam o sistema genital do 
macho bovino. As particularidades morfológicas e anatômicas da bainha prepucial pendulosa, prepúcio 
longo, abertura do óstio prepucial, músculo retrator caudal do prepúcio e traumas podem predispor à 
enfermidade (SILVA et al., 2015). Características raciais e práticas de manejo são fatores que podem 
contribuir de sobremaneira para o desenvolvimento destas patologias (HAFEZ et al., 2004). 
Sendo enfatizado por Rabelo et al. 2012, que as condutas terapêuticas culminam quase sempre 
em cirurgia, onde estes touros tem grandes chances de não voltarem aos trabalhos reprodutivos, ou terem 
sua vida útil reprodutiva diminuída. 
Objetivou-se com este relato, mostrar o procedimento cirúrgico e maneiras de manejo no 
tratamento do pós-operatório da acrobustite. 
 
2 PROGNÓSTICO 
Estudos constatam que algumas raças apresentam maior prevalência das enfermidades que 
acometem a genitália externa, informações epidemiológicas e sistema de manejo adotado nas 
propriedades são considerados pontos importantes a serem avaliados (RABELO et al., 2015). Segundo 
Rabelo e Silva (2011), bovinos portadores dessa patologia, em associação à negligência sanitária e a 
erros de manejo são mais acometidos. Quando não há possibilidade ou indicação para a intervenção 
cirúrgica, tendo em vista o valor intrínseco do touro ou a gravidade da lesão, recomenda-se o descarte. 
 
RELATO DE CASO 
O animal foi recebido no Ambulatório da Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais da 
Universidade Federal do Piauí - UFPI, região de Bom Jesus, no estado do Piauí, no dia 17 de Abril de 
2018 as 8:00h da manhã, um touro da raça Nelore, com seis anos de idade, pesando 850 Kg. 
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ANAMNESE 
O proprietário relatou que há 8 meses começou a crescer um ‘caroço’ próximo ao pênis do animal 
com comprometimento da exposição peniana e micção.  Relatou ainda que provavelmente a causa do 
trauma tenha sido acarretada quando o touro estava em um piquete de capim muito alto, com crescimento 
de tecido exuberante na região distal do prepúcio, sem comprometimento do pênis do animal, que se 
estendia em quase 12 centímetros da região distal do prepúcio. Segundo este, tratava-se de uma lesão 
com origem provável de um corte pelo capim e ainda que na fazenda os animais são agrupados em 
piquetes com pasto nativo, de forma extensiva e que nos meses secos e chuvosos recebem alimentação 
de pasto nativo, sal mineral e concentrado de milho e feijão triturados. Sendo vermifugado e recebendo 
as vacinas de febre aftosa nas campanhas. 
 
EXAME CLÍNICO  
O paciente já estava em jejum alimentar há aproximadamente 8 horas, em decorrência da viagem 
de Palmeira do Piauí, logo foi conduzido ao curral de manejo, feita a pesagem, verificação dos 
parâmetros, onde este estava em estação, comportamento ativo, estado nutricional normal, frequência 
cardíaca 80bpm, frequência respiratória 20mpm, apresentava bolsa escrotal e testículos hígidos. À 
avaliação externa do prepúcio foi visualizada área com um aumento de 12 cm de diâmetro na região 
distal do prepúcio. À palpação externa, este apresentava consistência firme, no canal do prepúcio 
encontrou-se uma área de estenose a do óstio prepucial, tinha inflamação crônica da mucosa, com 
prolapso irredutível deste e com impossibilidade de expor o pênis. 
Diante dos achados clínicos e da anamnese chegou-se ao diagnóstico de acrobustite e o 
tratamento eleito foi à retirada cirúrgica da porção acometida do prepúcio.  
 
CONDUTA CIRÚRGICA 
O animal foi conduzido ao local da cirurgia a campo, onde foi realizada a anestesia com xilazina 
a 2% (Rompun® 2%), com dose de 0,3mg/kg, por via intramuscular para a contenção e realizar a 
antissepsia do local para a cirurgia. 
Posteriormente, para anestesia local, o cloridrato de lidocaína 2% (Anestt® 2%) foi infiltrado na 
dose de 5mg/kg, por via subcutânea em todo o perímetro do prepúcio. A contenção do paciente foi 
praticado em decúbito lateral direito com proteção dos membros torácicos e pélvicos, cabeça e região 
escapular, logo após o decúbito foi lavado com água e sabão, e solução de Clorexidina degermante para 
a antissepsia, com o animal devidamente sedado e contido e toda a instrumentação geral necessário 
iniciou-se a cirurgia reparadora com amputação da porção estenosada do prepúcio. 
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A intervenção cirúrgica foi realizada pelo técnico da Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes 
Animais. Primeiramente realizou-se uma incisão circular em toda borda do óstio prepucial, seguida de 
divulsão romba, separando a porção cutânea do prepúcio até que se alcançasse a uretra. Feito isto, 
promoveu-se a tração da mucosa a fim de evitar uma possível torção da desta durante o processo, foram 
utilizadas pinças de apreensão tipo Alis determinando os pontos e mantendo o plano anatômico do 
prepúcio, logo se procedeu a retirada de todo o segmento através de incisão circular, removendo cerca 
de 12 centímetros do prepúcio. Posteriormente realizou-se a aproximação da mucosa íntegra com a 
camada cutânea, utilizando-se como padrão de sutura pontos simples separado e fio absorvível.  
A conduta pós-operatória adotada foi aplicação de flunixin meglumine 5% na dose de 2,2mg/kg, por 
via intramuscular, oxitetraciclina 10% na dose de 10mg/kg, por via intramuscular profunda, utilizando-
se também no pós-cirúrgico limpeza da ferida diária com água e sabão, ducha fria por 10 minutos 2 
vezes com água corrente, a fim de eliminar coágulos, sujeira e edema, spray a base de Sulfadiazina de 
Prata e recomendou-se repouso das atividades reprodutivas.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Silva et al., (2015) ressalta que do ponto de vista econômico, estudos confirmam a importância 
da capacidade reprodutiva na bovinocultura, chegando esta a ser até mais impactante que a qualidade e 
acabamento da carcaça, resultando em maior prejuízo quando ineficiente. Considerando que uma fêmea 
com problemas reprodutivos causa um considerável impacto financeiro decorrente da perda de uma cria 
ao ano, quando o mesmo acontece ao touro o prejuízo se torna ainda maior, uma vez que geralmente um 
único macho é responsável por reproduzir boa parte de um rebanho ou até todo ele, e ainda o impacto 
econômico tanto em relação ao custo com o tratamento, ou descartes precoces de reprodutores de alto 
valor zootécnico, quanto à ausência de coberturas. Reafirmando desta forma a importância em prevenir 
ou quando necessário tratar as afecções prepuciais (SANTOS et al., 2005; RABELO et al., 2006). 
Weaver et al. (2005) enfatiza que algumas raças, entretanto, possuem uma predisposição para o 
prolapso. A patologia em questão é ocasionada por trauma físico onde desencadeia o processo 
inflamatório, tendo em vista que provavelmente o manejo, o pasto, a distribuição dos animais em lotes 
mal manejados e a predisposição racial, à exposição frequente da mucosa do prepúcio podem permitir a 
ocorrência de lesão na região, levando a uma fibrose e as vezes estenose prepucial. A maioria das 
enfermidades prepuciais quando precocemente diagnosticadas, podem ser submetidas a tratamento 
baseado na utilização de antibióticos, anti-inflamatórios e medidas de manejo, onde os fármacos iram 
acelerar a cicatrização (RABELO et al., 2012).  
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Os fatores epidemiológicos das doenças do trato reprodutivo do touro, especialmente acrobustite, 
são de origem multifatorial, com alta incidência em nossa zona tropical, devido às condições de sistemas 
de produção. O êxito de cirurgias corretivas deste tipo de doença prepucial reside principalmente na 
higiene e terapia completa (MARTÍNEZ et al., 2017). O nosso relato teve êxito por ter retirado a área 
lesionada do prepúcio, fazendo com que o animal, pudesse voltar as suas atividades normais. 
Segundo Rabelo et al. (2012) é necessário que o touro seja afastado da reprodução 
momentaneamente, até que o problema seja sanado, evitando outras complicações ou recidivas, em 
algumas situações, em decorrência da cronicidade da lesão no prepúcio, o tratamento exclusivamente 
farmacológico não se torna eficiente, sendo necessário lançar mão de um procedimento cirúrgico.  
O touro foi inserido no rebanho com 40 dias da cirurgia e 50 dias junto com as vacas, foi 
observada a total volta do animal a reprodução durante este tempo. 
 
4 CONCLUSÃO 
Percebeu-se a importância do procedimento cirúrgico, com uma satisfatória correção no quadro 
relatado, tendo como em conjunto o manejo deste em sistema de produção extensivo, atentando-se para 
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